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A cana‐de‐açúcar é um dos produtos mais importantes para a economia do Brasil. 

A gramínea é plantada em todo o Brasil e apresenta uma face econômica que é popular 

e  industrial.  Considerando  essas  duas  realidades  do  universo  canavieiro  e  a  falta  de 

estudos linguísticos que tenham como objeto de estudo a linguagem específica desse 

universo, este estudo buscou analisar e comparar as unidades lexicais especializadas dos 

discursos dos dois principais especialistas desse universo: o agrônomo e o agricultor.  

O  estudo  tem  como  base  os  pressupostos  teóricos  e  metodológicos  da 

Terminologia, que é a disciplina que se ocupa dos discursos técnico‐especializado, ou 

seja,  o  discurso  (oral  ou  escrito)  caracterizado  pela  presença  de  termos  –  unidades 

lexicais com conteúdo especializado –, e por sintaxe e usos pragmáticos específicos (cf. 

BARROS,  2004,  KRIEGER;  FINATTO,  2004).  O  trabalho  teve  como  princípio  teórico  e 

metodológico os pressupostos da Teoria Comunicativa da Terminologia (CABRÉ, 1999, 

2003), que afirma que a variação denominativa e conceitual são aspectos importantes, 

em  um  discurso  especializado,  para  a  caracterização  de  um  universo  especializado. 

Nessa  abordagem,  a  variação  é  algo  natural  e  necessária  para  o  adequado 
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desenvolvimento  da  comunicação  nos  universos  técnico‐especializados.  O  estudo 

utilizou‐se  também  do modelo  teórico‐metodológico  de  Freixa  (FREIXA,  2002,  2013, 

2014),  uma  complementação  da  Teoria  Comunicativa  da  Terminologia  que  busca 

caracterizar e descrever as causas da variação nas terminologias técnico‐científicas. No 

modelo  de  Freixa,  a  variação  se  dá  por  causas  naturais  e  linguísticas,  que  são  as 

denominadas  causas  prévias,  e  por  outras  causas  que  são  dialetais,  funcionais, 

discursivas, interlinguísticas e conceituais. Outro ponto teórico apontado no trabalho é 

a relação entre a oralidade e a escrita em Terminologia, dada as naturezas dos corpora 

deste estudo, que são oral e escrita. Sobre esse aspecto, a Terminologia tem abordado 

o tema sob à luz da Linguística Textual, que considera os textos orais e escritos como 

um continuo textual que apresenta características próximas. 

Como  afirmado,  os  corpora  deste  estudo  são  constituídos  por  textos  orais  e 

escritos. Os textos orais são entrevistas com micro‐ e pequenos agricultores de cana‐de‐

açúcar  que  compõem  o  banco  de  dados  do  Projeto  Atlas  Linguístico  do Maranhão, 

projeto  do  Departamento  de  Letras  da  Universidade  Federal  do  Maranhão.  As 

entrevistas foram colhidas no ano de 2010 e 2011 no Maranhão. Os textos escritos são 

textos publicados no Brasil por agrônomos em veículos acadêmicos e especializados, 

como  revistas  científicas,  dissertações  e  teses  defendidas  em  programas  de  pós‐

graduação em Agronomia sediados no Brasil. Na parte da metodologia, o estudo utilizou 

os métodos da Linguística de Corpus, ou seja, foram criados corpora textuais (os textos 

orais  foram  transcritos)  e  os  textos  foram  processados  no  programa  de  edição  de 

corpora, Antconc, que fez a lista de candidatos a termo, o que ajudou na escolha dos 

termos  selecionados.  Os  campos  conceituais  analisados  foram  plantação,  colheita, 

morfologia da planta e beneficiamento. Esses campos foram selecionados porque são 

pontos de intersecção entre os dois especialistas. Algumas obras de referência, como 

glossários e dicionários especializados em Agronomia, serviram como base de consulta 

da pesquisa. 

Os  resultados  mostraram  que  a  terminologia  da  cana‐de‐açúcar,  quando 

considerados os discursos dos dois especialistas, apresenta variação tanto intradiscurso 
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quanto  entrediscursos,  ou  seja,  quando  comparadas,  as  terminologias  dos  dois 

especialistas  apresentam  variação,  tanto  na  denominação  quanto  na  estrutura 

conceitual.  Os  resultados mostraram  também  que  o  discurso  do  agricultor  é  o  que 

apresenta  maior  variação,  ou  seja,  é  o  discurso  que  mostra  maior  número  de 

denominação relacionadas ao número de conceitos. Os campos conceituais morfologia 

da planta e beneficiamento são os campos que apresentam maior índice de variação nos 

dois discursos. Por fim, a pesquisa mostrou que algumas denominações repetem‐se nos 

dois  discursos,  principalmente  quando  os  processos  e  técnicas  apresentam  grande 

variação entre os dois especialistas, como as denominações cachaça, garapa, cana‐de‐

açúcar, rapadura e etc, que são denominações que ocorrem nos dois discursos.  

Os resultados levam à conclusão de que o discurso técnico dos dois especialistas 

não podem ser considerados dicotômicos ou que um seja mais especializado do que o 

outro,  pelo  contrário,  os  dois  são  altamente  especializados,  mas  com  natureza  de 

conhecimento diferente. Nesse sentido, é possível pensar em um contínuo temático e 

terminológico do universo da cana‐de‐açúcar, em que a temática é a mesma (a cana‐de‐

açúcar)  e  a  terminologia  também  se  repete,  como  nos  casos  apresentados 

anteriormente. 
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